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o dia 3 de Setembro é um dia
que não deve ser esquecido pelas crian­
ças catarinenses. Esta data, assinala o

aniversário do Vice-Presidente da Re
pública, Dr. Nerêu Ramos. Dr. Ner0u é
um grande catninensc que governou
o nosso Estado por muito- tempo. Êle
gosta muito dos cscolare- pois, durante
o seu govêmo, mandou construir mui-
tos Gru pos Escolares.

_

Foi êle quem instituiu a sopa nos Gru­
pcs "Escolares. Devemos desejar a tão
grande brasileiro, muitas felicidades' e

,

O Clube de �oitura festejou, a 21. �ll,úitos HIH s de vida e saúde. No dia quatro de setembro roali-
de setembro, o DIa da Árvorel ,

Viva o Dr. Nerêu Ramos! zou-se uma Manhã Esportiva no Està ..

c DU;lS alunas da nossa saJa toma. Aluno: Laércio Pedro da Lu.Z; 3° ano X. dio da Fôrça Policial, erfícomemoração
ram parte na festa. ao Dia da Raça.

A Marli Terezinha disse; com Jll ui- , . TO!llaram parte na competição de
to sentimento e expressão, uma li nda "', •.

_

varies Jogos, múitos alunos de todos os

poesia sóbre a arvore, e a Terezirha l O·Dr. Elpírlíu Barbosa Estabelecíruentos deEnsino da Capital.
Oarreirão foi a locutora. _

'. As nove horas, houve desfile de
Ela desempenhou.'muito b3111 a sua: .

�o di,'l �ois de s8tem?��1, Iestejamos todos os' competidores, os quais mar-

parte, -' ,

10
am versa rio do Dr. ElpldlO Barbosa. chararn ao som da Banda da Força Po-

,

Todos g.istaraui do 8911 entusias- .

No E,..:tá�io da Fôrça Pública reu- licial..
mo; leu dom muita expressão um tre! ruram-se Il1,Ult�S. errancas, .

-Após o desfile, foi hasteada a Ban-
eho muito bonito sf)1H'e a ãrvore. A

O Dr. Elpídio Bâ�bosa f�lou para deíra ao som do Hino Nacional.
Uma aluna no 2"ano primário, que tO;i?s as c:nanças o,:vlrem. Ele é o a� ,L?go depois, as alunas do Colégio

tem l11;Jito jeito, saudou a Bandeira. nugo d.e t?da� as .Ct'1��ç(:�s. A I OOI'�çao. de Jesu� fiz�r.am uma" den�ons
Nos todos gostamos de ouvi-Is. Eu fUI ao ?nlver sano dele. tração de educação física e as -menmas

A segunda parte da re.,tl:l COllCllOU Cantamos êstos versos:
.

do ASIlo cantaram rodas. .

de um concur-so de leitura entre 0;3 a. «Saudamo� ? grande dia, Terminada esta demonstração ia ..

lunos da pr-imei ra série. Ql�e tu hOJEi comernoras; ram iniciados os jogos.
'

.. 08 que leram melhor foram nre- Seja a casa onde moras O., alunos dos Oursos Secundários
miados.

I A m()�a:�a da alegniu, fizeram partidas de basquete e volibol
Foi muito divertida ossa parto da O �cfug�o da �énlUr'a, - Os. alunos dos Grupos Escolares

festa.,
. Feh� ail1Ve:�.:1noL) , .

'

competiram em sete provas, das quais
O dia 21 foi muito lindo e ines- . �Llltas felici 'lados, eu desejo ao Dr.1 ú "Lauro Müller" venceu quatro.

.

quecível para nós. . Elpídio .Burboss,
..

Na -Alvorada,» o José Ouriques
Iooneie Silva, 2° ano X.' obteve o pçimoiro lugar.

----.�..

-�Cl\�O��__ Na <Jorrid!::! de Saco», o Moacir Cor-
.

.

..

. reia fez: todo o percurso Culll grande
I Biblioteca "�Luiz Delfino'" rapidez, alcançando a primeira colocação

..

O Luiz Gonzaga Faria e o Ivan

O carvão 'de p'edra Quando você retirar livros da Blblio- Mar-ques venceram no <Oarrinho deMão»
toca, lei� o qua a f;U1 ficha cOl�tém. '. I i.�"l <Oorrida do .ÜV?,» Liogo Ãvtla

Á ..

O livro e o sou grande arrugo, CUide bem também obteve o prrmoiro lugar.
dele. Das três provas re sta ntes, duas o

__��__��_--'��� ..__._._ Grupo Arq. "São José» venceu e a

outra, o Co.égio Coração de Jesus
A assistência fui grande e aplau­

dia os vencedores com orrtusiasmo.:
.

.' 'I'ervninados os jogos, foram 'cónfe­
r-idos prêmios aos vencedores.

'

A L), Rute e a D. Celíuia 'torceram
bastante pelos �}eU:::i alunos,

Elas ficaram IIIuito contentes pela
Vitôda do «Lauro Müller»,

Parnbc:l1.:i, Oampeões!
'RlJsemary A veB, 2° Aup C. PI Q

,

DIA DA ARVORE

,1/ !,7'ÜZ de Lourdes M.nf1'Ct, 4° ano }..•.

Dia 3 de Setembro

Alguns municípios do nosso Estado. prin­
eipalrnente os da zona sul, possuem minas de
carvão ele ped rai

'

É um mineral muito útil na vida d,) 110-
msrü: a sua exploração tem aumentado uestcs nas de carvão; a' poeira preta, além de ir S'l

• últimos anos. introdr.sindo no c::JI'pO dos mineicqs, prejudi-
S8 não h iuvnsse carvão.ios navios, trens, ca a saúde

máquinas' e muitos m JtOI'CS não se movimen- Mas apesar ele tudo isso, 08 mineiros s10

tarla-n . '

.

homens abnegados, qU'3 não abandonam o tra-

Além diss i, 11"11) '90 aqueoeríarn muitos balho e continuam na .exploracão rins minas

ferros de engomar, fogões e estufas. para que haja sempre maior progresso.
-

Os vapores e os trens não po leriam . Entre todos os Estados do Brasil, Santa
transportar, ràpidarn-nto, cat gas e pas5:·'&Piros.! Catarina figura €'111 primpíI'o lugar) quanto à
As yiagens tornar-sel>iam mUito deIP.oradas, pre'll exploração do cal'vão de pedra.
JuJlCando, assim, o progl'8S91) unIversal, .

Não Ó nada agraciável trabalha,r,lU!$ mi. >Lui� Gonf}alves çl'Avilà,1° 9,no C. PI C.

OS CAMPEÕES
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I

Compositor Brasileiro
.

Natal dos· Filhos dos LázarosSOU ESCOTEIRO
Carlos Gomes.foi um célebre compositor

brasileiro.'
.

_
É com grande satisfação que os escola"

Eu_entrei para uma associacão que Nasceu em Campinas em 1839. res de Santa Catarina cooperam na campa-

se chama Associação Escoteira. Educou-se em São Paulo e mais tarde nha -Pró-Natal dos filhos dos Lázaros.

Nós temos dois chefes' que se cha- foi para o Conservatório de Música do Rio de Ano a ano a importância total recolhida

mám: Pe, Dr. Itamar O. da Costa e Pro- Janeiro. Ali escreveu as suas duas primeiras vem se apresentando maior.

fessor João Rosa. composições: Joana de Flandres em 1862 e a Eis alguns dados:

Noite do Castelo em 1867.
-

Em 1940-� 4.153,10
Ao:") meninos que não podem com" Depois de algum tempo, foi para Milão. « 1941-9.367,80

prar tardamento -êles dão' tudo. Inspirado no romance de, José de Alen- « 1942-10.813,00
-Eu tenho muitos amigos na asso" car, "O Guarani", compôs a .sua ópera gran-

« 1943 -13.0J4,80

ciação. _

diosa, "O Guaraui",
-

« 1944-16.937,10

Nós ]'á fomos' a
Em 1870, êle levou-a em cena em Milão. « 1945 '26.644,30 '-

um passeio em L
',' 19 6 3

'

V
.

h f
" - ogo depois, ela foi executada em Londres e «4 -' 7.404,50

argm a" amos de cammhao. em outros lugares, obtendo grande êxito.
-

-

« 1947 57.457,60
Tambem (ornas ao Morro da Cruz.] Mais tarde, compôs Salvador Rosa, Fosca, Ma" « 1948-82.719,50
Sr. Rosa está com vontade de ir ria TU90r e o_. Escravo. ,Esta nobre campanha foi lançada entre

fazer um acampamento em Itacorobí,
' Em tõdas as suas composições, ,Carl�s os escolares, pelo Dr. Elpídio Barbosa.. dire-

numa chácara que êle tem lá
' G.omes �emonstrog que era JIm verdadeiro ge- tor do Departamento de Ed_?cação, e encon-

" .' mo musical, tFOU apoio seguro no coraçao generoso das
Eu ].a tenho o ul!lÍorme completo.] Morreu em 1904.- Ele jamais será esque- crianças de Santa Oatarina.
No fim do ano DOS vamos a Lajes. cido, porque deixou para todos nós, suas com-

- Neste Grupo Escolar, a campanha de

O sr. Bispo de lá, se chama D. Da- posições maravilhosas. . 1948 deu-nos $ 808,00.

niel, "já nos deu dois bois. -, Suas músicas perdurarão para
-

sempre. Neste ano, rendeu $ 1.201,00
..

Como escoteiro aprendemos a
'

,

O .Grupo Escolar «Lauro Muller» agra-
.

P 't .

mar Guida Garcia, 2°. ano C. P. C. dece a todos que- trabalharam para esta pie-
e a servir �ossa á r:a. dosa campanha e roga a Deus muita saúde

O memno que nao estudar, que
e alegria para todos.

não cump�ir as suas obrigações, não
pode continuar sendo escoteiro.

O escoteiro tem que dar bom e-

.xemplo em tudo. e

Quero ser um bom menino, para
ser sempre um escoteiro exernplar,

Edson Silva, 2� ano'V,

GRUTA
o Cão Raivoso

VISITA A
Uma vez nós tínhamQs um cão. Era �ui.

to bravo.
Nós gostávamos dêle. Ma'3 um dia êle fi- Há tempo, fizemos um passeio em Ange-

cou raivoso.
_

lina.
A raiva é uma doença. Fui perto dêle e Saimos às cinco e meia da Catedral. O

êle me mordeu. No dia seguinte, mordeu meu dia estava muito lindo! Fomos em dois carni­
irmão

_

e a minha irmã e, também, um menino nhões,
, que mora lá perto de nossa casa. E de noite o Um Gra da Juventude Católica e o outro

cão morreu.
'

da Cruzada.
Mandamos examinar o cão no Departamento Chegamos em São Pedro, fomos assistir
de Saúde.

' à Missa das 8 horas e tomamos a Comunhão.
E êle tinha raiva. Aí todos os dias fomos Ganhamos um santinho de' lembrança e

ao Departamento tomar injeções, durante 14 fomos tomar café numa lJasa, ali perto.
dias. Seguindo viagem, chegamos em Angelina, vi-

Se a gente fôr mordido por um cão raí- sitamos a igreja e n08_ dirigimos à Gruta.
voso e não tomar injeções, fica-se com a mes- No caminho desta, havia as 14 estações
ma doença dêle, ' da Via -Sacra.

'J

<' II A Irmã Vicência foi rezando conosco.

Com grande entusiasmo, foram realiza- João de Souza, 2° ano X Chegamos, afinal, cantamos e fizemos
,

I' nossos pedidos íntimos. "

das, neste Estabelecimento, as campanhas aci-
_, .' A imagem de Nossa Senhora é perteitíe-

ma citadas.
Determinações: _

I Slma. .

a) Tôdas as classes fariam; em primeiro I Tem-se a "impressão de qu» se acha nm

lugar, a coleta diária de trocadinhos durante O SON tiO [
verdadeiro céu,

v

',', '

duas semanas, depois. rifas pequenas
,I' Ao lado da Gruta, COITO' aquela água

, branca e Lela. _
' ,

'

h) 'I'ôdas as classes se esfo'f:i<}ariam no sen-
" ,

tido de a coleta 'geral atingir a importância de I Hoje, , dis�e a professõra, vocês podem
,-

Existe�n .:nui,tos quadros de gratidão pea,
Cr$ 1.000,00, porque se não atingisse esta im-

fazer o que quiserem. Podem fazer desenho,Ias graças alca.içadus.
portância, nada teríamos para os tambOres. podem falar à vontade. '

Depois, V;·),11')8 fazer nO'S8a merenda. Por

c) Se a campanha se intencificasse mais
A minha professôra é muito boazinha, f�l1, visitam?s () Colégio e - recebemos a

� Ben-

e passasse de C$1.000,00 todo excesso, então
mas eu estava mesmo muito admirada com çao 11!l Igreja.

.
.

. , aquilo! i As tres horas, viemos embora, contentes.
serla empregado na aquisição de tambores '

Ch
-

_

,

( surdo-mor ) de grande necessidade para o
Fruncisco começou a fazer um discurso;' .

egamos aqui, .estava� badalando as

Estabelecimento.
Jonas cantava' dezoito horas, na Igreja Matriz,

A campanha foi coroada de êxito. ,AfQnslJ puxou as cortinas. Fêz um baru- \ Ma1'ia de Lourdes, Melo, 4°. ano Z.

,

Todos os alUnos 8- professôr as trabalha
lhão l Acordei! E eratu�o só Um sonhó! I

ram com grande entusiasmo.
A .ooleta geraL foi de C$ 2.083 00.

Janete Tel'ezir�ka Goularte, 2°. ana X·I
Foi enviada aO Departamento de Edu-

cação a- importância de Cr $1000,00.
Os Cr$1.083,oo restantes foram entregues

ao, sr. Valter l'vIoritz, em pagamento às duas
caixas, que custaram Cr$ 1.700,00.

A coleta Prõ-Munurriento Vidal Ramos
em todo o estadOI atê o mês de setembro; foi
de Cr$15,�2e,40. ,

.

-'! ,�

- +

CAMPANHA PRO' -MONUMENTO
VIDAL RAMOS. E· PRO'MAOUISIÇlo
DE IAMBORESe .

Na$cimento
Dia 7, quando chegamos da formatura,

a Malhada estava dentro do camiseiro da mãe,
com três gatinhos. _

.

Eu e a Marita ficames tão contentes!...

I E a mãe falou, que foi uma barbaridade!

I Ont�D;1, quando chegamos do Grupo; foi
I ao oontrano, ,.

I O balaio da Malhada estava vasio.. i

A mãe ficou tôda aatísfeita, e eu e a Ma�
ríta ficamos danados da vida, .

Pobreainhos dos bichinhas. tão bonítínhosl
Máurilo R�'rgira, '2° ano ,z; �

,

•

CASA-43
LIVRARIA

PAPELARIA

TIPOGRAf"IA
Evatd6 PachéM � Adir V�eird

Setr e lêri (' -ca Liga Pró'
Lin ��I.l Nl�hQí�ij

f)
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Foi numa tarde muito linda
�

em que eu esta-
.va brinca ndo com minhas coleguinhas,' quan- 4° ano Z_:_Ady Nunes, Doris Silva, Célia Eu morei durànte 6 anos numa casa de

do, de repente', urna delas 'me disse: Napoleão, Hadar Corrêa, Murilo Machado, madeira,
-

,

__ Marli, ai vem teu pai com um presen- Odilio Matias. Agora, eu, me mudei para outra casa.

te para ti. 4° ano X - Fanny Albuquerque B(�110, Ma-' Esta é melhor, do que a outra, pois é

Eu corri, ao encontro de meu pai, muito sa-l ria de Lourdes Mafra, Marli T. dos Anjos. forrada; mesmo aSSIm, eu sinto saudades da
. tisfeita por ver que êle trazia, para mim um 3° ano Z-Marília Pinheiro, Alcione G01'1- outra casa.

'

lindo êachorrinho.
'

zaga, Acl Ramos.Maria Andretti, Laercio Sil- Quando estávamos carregando a mudan-

Eu agradeci muito, segurei D cachorrinho e va, Ermínio Péres Filho. ça, aconteceu uma coisa engraÇada. '

mostrei-o às .minhas colegúinhàs.. 3° ano ,x - !_,aercio P. da Luz, Orlando.
_

O guarda-roupa não pllSsava na porta:
Tratamos logo de escolher Ul111110me para o ·Gomes, Maná' SIlva.

.

entao meu pai fOI desmontá-lo.
'

cachorrinho e resol vemos chamá-lo de Lulú ?0 ano V - Dulce Gama Sales, Jurand'irde. Quando estava desarmando, caiu-lhe o

M r c b l d S'l 20" U {Almeida Cabral. ,tampão na cabeça. "

ar.� a ra a:· � va ano t 30' ano U -Evanilde Horstrnann, Ondina ' F li t
�

1
.

e izmen e, nos ogo acudimos e segura-
Vicente, Darci Taboas, Lindomar Maria da Sil- mos o tampão. '

va, Mário Melo.
.

Eu também ajudei a carregar a mudan-
-

2� ano Z'::"",4 rnilda Martins, Nilsa Linha. ça,

Gosto muito da escola. res, Aninha Serafim, Maria José da Silva,

J;I'alto às aulas, quandd chove e quando Odéoia Matias' Maria de Lourdes Farias, Celia

estou doente. I _ Silva, Anita Linhares Oliveir a, Vera Ramos

, Minha mãe não In8 deixa faltar às aulas. Móritz, Geni Machado, Nice Cardoso, Aleido-]
Eu fico até triste quando chove, e não m�ro Flôres". ���mar Bi�tenGo,U{'t, ]\In�rilo .Pe" I

posso vir à aula. r,81ra, Saulo V,18lrfl, Odai Berlinck, Joao Rafa.,
Se eu faltasse às aulas, eu rodaria nas el Envangelista, Juarez : Espmdola, Moacir

provas mensaís: mas eu não falto; por isso, Amaral e Silva. I IV'RARI A'tiro sempre boas notas.
2' ano X=- Ondina da Silva; Luiz Canos �'

.

ili ü

A. minha nota mais baixa é 70 em arit- Machado' Adylles de Albuquerque Bello. Ih' UflA

timéca; no comportamento tiro sempre lUO. 2° ano V�Nabor Silva Coelho, Mauro Jú-

.t'0I' isso,. acho que passarei para o quar-
lio Amorim.

to ano.
2° ano U -- Marli Cabral Silva, Rogério

Colegàs! Não faltem às aulas se não que. Nunes; Mário Tavares, Rainilda Soares Aranha

rem rodar no fim do ano.
' Nesita Marta de Oliveira.

20 ano T-Marià das Dores Cunha:
1° ano Z-Galdino Silva' Ondina Melo,

Car10'8 Alberto Campos, Zenaide Farias.
,
i o ano V-Antônio Claudio de Freitas.Car­

los Vieira, João Batista de 'Farias, Airton: de
Oliveira, Laercio Leal, Meireles Renê !KeJ;
Raul Célio Corrêia. -

.
,

10 ano t1-Maurici�Amol'im, maúrina Pe-
reira. '

l°ano
-

T-Vàlderl1iro Sarmento, Vílmar
Ne15wn José- Nunes.

i,o ano S .....Alba Gonzaga; Irene Prosdcs­
slmo, João Bastos, Eloi MaJ:lOeJ, Nivaldo Carl-
oni--'

.

t '

o ::�!!i��}::!:�?o2:�n I
1803, no dia .25 de Agosto, nasceu um menino I

l�lUito engraçadinho. Êste foi sempre um bom
filho e um aluno exemplar; muito inteligente
aI muito obediente: Desde muito cedo, êle__k;e
dedicou à carreira militar. I

Foi 'o maior soldado brasileiro
Vocês sabem como se chamava êste mo­

nino?
,

Êste menino se chamava LUIz Alves de
Lima e Silva.

Morreu Luiz Alves de Eíma e Silva com
77 anos de idade ,e com O título de Duque de

Caxias, coberto de glórias,' ,

Aluno; Orlando Gomes, 3° .ano X

O' MEL·
Quem não gosta de rnel com pão?
Vocês sabem como é feito o niel? O mel

é.. extraido -do" sumo Lias flores, pelas abelhas.
Este, além de ser um ótimo alimento, tanto
para as crianças, como para os adultos, entra
na formação de muitos remédios-para rouqui­
dão.

Outro dia, eu estava gripado'e rouco;
tomei uma xícara cheia de água com mel e fi­
quei completamente curado.

Devemos usar o-mel mais no inverno, por
ser um alimento muito quente.,

Aluno: Luiz Gonzaga Faria, 3° ano X.

.. UM' PRESENTE- QUE EU MUn O APRECIEI

Marília Pinheiro, 3° ano Z.

LAPISj BORRACHAS�
CADERI\�OS E _LIVROS

SEMPRE NA

IA s
RUA FELIPE. SCHJ\1IDT, 52

,
.

A CRIANÇA BRASILEIRA' - 3

I

I

I

'/ . Você" quer ser
Locutor?-

A' R ádio Brasil.. emis-

sora interna dêste Grupo
Escolar ..

p

promovera
. um

f

concurso entre os alunos

que desejam ser locutor,
. ,

.. .. ,-

,A ORIANÇA BRASILEIRA CUMPRI-1MENTA os alunos' que se df'sti;nguem pelo I

comportamento e aplicação. I
MINHA MUDANÇA

. ,

Denir Mo QSô1'io, 2°. ano U.

1 i ano R7Maria Heleüa MQreira� ,

P·ROGRESSO
DE

18 S. B·E C K
CAIXA POSTAL, 422

'DISPõE, DE TODOS, OS ARTIGOS
pARA ESCOLARES, POR PREÇOS

BARATíSSIMOS

RUA FELIPE S JIMIDT, 27·
FLORIANóPOLIS

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o

, ,

A CRIANÇA BRASILEIRA - 4
.

--�--�--------------------�----------------------�

NOTICIÁRIO SOCIAL Devemos ajudar os' Lázaro�
Lá perto da casa do Vovô houve, barra­

quinhas, Eu fui; estava bom! Ganhei 01'$10,09
no cavalinho, Or$ 10,00 no jôgo dos bichos e

ainda meia dúzia de pratos; sai recheada!
N a outra 'noite, eu não ganhei nada, por- dar.

que só dei uma espiadinha. As barraquinhas Sente-se infeliz, porque os colegas não
eram para a Oapelinha do Morro. querem andar com ela.

Agora, vai haver outra harraquinha. Mªs A criauea .que pratica a higiene, toman-
nessa, todos os meninos devem pedir 'que seus do- banho diáriamente, trocandode roupa, es­

pais gastem um dinheirinho, pois é errr cevando os dentes, gosta de estudar, porque
benefício dos Lázaros. E os Lázaros precisam tem saúde!

' .
.

,
,

,

ser ajudados. Cada crjança deve ter sua escova de den-

A HIGIENE

Você não risca e não estraga as paredes
JOAQUIM NABUCO .

e os móveis de sua casa, portanto não pode
, estragar os do alheio.

.
[oaquím Nabuco foi um brasileiro Que I Ninguém deve estragar nada que seja seu

muito trabalhou pela libertação dos escra vos. 1 e muito menos o que não ,lhe pertence.
Ble nasceu em Recife, Capital de Pernambuco, .

' Zele pelo que é seu, e muito mais, pelo
no dia 19 de agôsto de 1849. " que é, dos outros.

Joaquim Nabuco, para ajudar os escra-

vos, fundou a Sociedade contra a Escravidão. Você ê
-

Delicado?Joaquim Nabuco foi muito amigo de D. Portanto, não podemos maltratar nem

Pedro II. Você nunca deve ser grosseiro para corri desprezar a árvore, porque ela é a nossa me-

Éste grande brasileiro exercia as seguin- pessoa alguma, porque todos gostam de ser 11l0I,' amiga e merece tôda a nossa admiração.
tes profissões: escritor, poeta, historiador, li- bem tratados.
terato etc.

'

Se voeê for delicado, terá muitos amigos,
Elisabete .Maria Pereira; 2°. ano V. porque a delicadeza cativa a todos.

Aos aniversariantes de outubro, os votos
de felicidades de «AORIANQA BRASrLEIRA:t.

4° ano Z. - Doris Silva a 10,'Saulo Sér-
gio Pereira a 23,' ,

4° ano X - Maria Santos a 5, Nilda Ma­
ria Conceição a 15, Luiz Henrique Campos a

19.
3" ano Z - Maria Annrettí a 8, Terezi­

nha Martins a 13, Adélia Ramos a 20.
3° ano X - Cléa Oliveira a 10, Alba

América e Maria Charnesky a 12, Nilton Oli­
veira a 15, Orlando Gomes a 17, Laércio da
Luz a 19, Maria Enedina Silva a 21.

3° ano V - Eldo Brasil a 4, José Rô­
mula Ouriques a 15.

30 ano U - Saulo Fernandes alo, Ezi
Pessoa a 7.

2° ano Z - Gení Machado a 9, João Ra­
fael Evangelista a 24, Nice Oardoso a 26.

2° ano X - Luiz José da Silva a 26.
2° ano V - Cleusa Domingues a' 6, Ru­

teNapoleão a 11, Arlete O. Oordeiro a 13, Di­
neusa Rosa e Silva a 19, Célia Teixeira aSl ,

2° ano.U,- Denir Osório a 10,' Diva Ma.
ria de Deus a 16. ,

2° ano T - Lauro Quadros a 6, Batista
TonoJi a 20, Evoníra Lacerda a 27, Oarlos da
Silva a 30. .

.

1° ano Z. - Paulo dos Santos a 29, Ma-
ria Lenir Pereira a 2, Vilmar Dias a 15, Val- Você não sabe que a mentira tem pernas
dir Pereira Machado a 31., curtas?

.

1° ano V - Sérgio Nascimento a l°, E·, Você pode mentir, 'mas cedo ou tarde, a No dia 21 de setembr-o foi comemora-

llte Ana Eller alO, Zolita dos Remédios Viei- mentira é descoberta, .

\'
do o dia da árvore.' ".

ra a 16, Roberto d'Acâmpora Martins a 25. Quem mente não merece créGl:ito l'mes- Para nós, ela é uma grande amiga;
1 o a110 U - Juraoi Maria Vieira a 5, Mar- mo que diga uma verdade, ninguém â:c'redita. A á.,rvol'e nos dá o teto que nos ag�sa.

]f de Sousa a 12; Osvaldo Caetano a 20.
.

E' muito feio ser mentiroso.
-

I lha, o leito 8111 'que descansamos das fadigas
1 ° ano T - Rosa Maria Oapistrano a 15./ « Quem fala a verdade não merece casti- diái ias, a mesa onde comemos nossos alimen-
10 ano S - Janete" Vieira a lA, Ozias '

go."
,

tos, QS bancos onde nos sentamos para apren-
Rodrigues a 14, Etelvina Veloso a 15, Airton'

.

der a ler e a escrever, o lápis e a carieta COFl1

Schmidt a 19, Oduvaldo Amaral a 29. VOC.Ê RIS'CA OU ESTRAGA PAREDES E que escrevem s, o algodão com que são fabrica-
l0 ano R - Valter Oarriço e Alcionê dosos tecidos que usamos.ennm: a borracha, a

Cardoso a 9. MÓVEiS DO ALHEIO? cêra, o óleo, a lenha e uma infinidade de coi­
sas mais.

É da árvore qU3 oolhemos os frutos de­
liciosos 'que saboreamos e as belas flores com

que ornamentamos nossas casas, igrejas e sa-
lões..

.

É a sua' sombra que nos couvida a sen­

tarmos debaixo.de S8US galhos cobertos de fOM
lhas' verdes de. vários tamanhos.

A árvore nos dá abrigo e muito oonfôr-

A criança que não pratica a higiene não
pode ser uma criança alegre, pois Iícà doen-
te.

'

Torna-sé priguiçosa e não gosta de estu-

VocêJ Mente?

teso
. Eu escovo os dentes com muito 'cuidado

para tirar os restes de comida que estragam
os dentes, produzindo á cárie,

'

De hoje em diante, vamos cui.lar muito
da nossa higiene, pois as pessoas asseadas
tem saúde!

'

vera Ramoe Moriie, 2° ano Z.

COMPRAR NA-

CASA AMÉRICA Guilherme Henrique Klinaeltue,
4° ano XÉ COMPRAR BEM

,
.

Arvore

to.

.,

Maria Mant» da sliosa, 10 a 1 J O. P. O.

Devemos tomar banho todos os dias, pa­
ra não andarmos sujos,

As pessoas que não tomam banho andam
sempre sujas e estão sempre cheirando mal,

Podemos até ficar doentes se não tomar"
mos banho; porqus os nossos poros ficam ta­
pados e não podem transpirar.

Na míuha casa nos tomamos banho todos
os dias. '

.. i.'!:!,.� ,

Eu estou SemÚ1'9 contente, porque não
fi.go doente e ando sempre limpai

Ana Mar�a Correo, 2° ano V.

MóVEIS FINOS I '
OS EXAMES APROXIMAM·SE

CAR'NEIR"O &. IRM' .: OS O dia de minha Pâtrja H U
"

, �

tá,

A! me S amigos, sanem voces quem es a se

O �ia , de. minha Pátria foi festejado I aproximando? O nosso grande «amigo», o Exa·
pelo Brasil inteiro, ,'me! .

'I'ô.Ias as repartições tinham uma ban- Todos nós devemo-nos esforçar para
deira brasileira na frente

' fazermos um bom exame.
�

Neste. dia eu formei. No fim do ano, eu quero passar,
De minha casa formaram 4 alunos do Gru- Quem estiver fraco em qualquer matéria,

.po Esoolar «Lauro Mü'ler.» dev� esforçar-se bastante, porque ainda há
Neste ano, o desfile esteve mais bonito do muito tempo para est�dar. .

que nós. outros. Em nossa sala há alguns alunos pregui-
O rÍlstituto de Educação.Dias Velho este- ÇOS08, que costumam faltar às aulas.,

ve muito bonito. Eu estou há 4 anos na escola ê passei
Os enfermeiros do '110sS0 Grupo estavam em todos ?s an,�s -, -

mui to bem arrumadinhos, ,

P0r ISS 1, ja estou no 4° ano.
.

Dia Sete de.Setembro é um dia alegre para Eu 8?U um pouco fraca em aritmétiC�j
os brasileiros, porque o Brasil ficou índepen- �as, 'de hOl_:- em diante, quero prestar a ma-

dente de Portugal, , . .'
xima aten9a� para passar no fim do ano.

,

Viva o Brasü! apai dtsse que se eu passar, VOU fazer
Que Deus proteja minha Pátria! um lindo passelo,

j

Alunos do 10 ano C. P. O.

Helena Oorreia dos Santos) 3" ano Z

RIJA FELIPE SCHMIDT, 33

,

Banho diário

to
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